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APRESENTAÇÃO

O livro “Impactos das Tecnologias nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
3” aborda uma série de capítulos de publicação da Atena Editora, subdivididos em 4 
volumes.  O volume VI apresenta, em seus 31 capítulos, um conjunto de estudos acerca 
do papel político, histórico, urbanístico e geográfico nas modificação e construção dos 
espaços sociais modernos.

As áreas temáticas da ciência política e histórica nos faz entender o papel dos 
agentes públicos na construção social, bem como as modificações ativas, muitas vezes 
influenciadas por estas políticas, nos ambientes geográficos e urbanísticos atuais. 

O contexto social contemporâneo é um reflexo das ações direcionadas pelas 
políticas de desenvolvimento regional e sustentável. Além das iniciativas estatais, 
observamos o papel da cooperação social no desenvolvimento regional e na formação 
de novas estruturas sociais e urbanísticas.

 Por estes motivos, o organizador e a Atena Editora registram aqui seu 
agradecimento aos autores dos capítulos, pela dedicação e empenho sem limites que 
tornaram realidade esta obra que retrata os recentes avanços inerentes ao tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e novos questionamentos a respeito do papel transformador da 
educação, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em novas reflexões 
acerca dos tópicos relevantes na área social.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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BRAZIL INSTRUMENTARIUM: TIMBRE E IDENTIDADE 
CULTURAL

CAPÍTULO 10

Alice Lumi Satomi
Universidade Federal da Paraíba, Depto. de 

Educação Musical
João Pessoa - Paraíba

Lucas Benjamin Potiguara
Universidade Federal da Paraíba, Depto. de 

Educação Musical
João Pessoa - Paraíba

RESUMO: Relato sobre o projeto em 
andamento “Brazil Instrumentarium: timbre e 
identidade cultural”, uma continuação do projeto 
“Disponibilização de cartografia organológica 
da cultura brasileira”, iniciado em 2014, pela 
equipe de iniciação científica da linha Sons 
e territorialidades, do grupo de pesquisa 
Laboratório de Estudos Etnomusicológicos 
da UFPB. O projeto visa criar e dinamizar um 
banco de dados, ou acervo virtual, em forma 
lexicográfica e cartográfica, dos instrumentos 
musicais brasileiros, de uso popular, 
enfatizando os de construção artesanal, 
geralmente, da cultura oral. Para lidar com 
a diversidade e taxonomia das amostras, o 
suporte metodológico tem como ponto de 
partida a tabela organológica adotada pelo 
inventário do Museu de Bruxelas (Montagu et 
al., 2011). Num segundo momento o método da 
“cartografia temática” (Taylor, 1991) aliado com 
as cautelas de Seeger (1986), Kartomi (1990) 

e Dournon (1992), prioriza uma perspectiva 
sociológica. Os verbetes trabalhados até o 
momento, resultantes da triangulação de 
material bibliográfico e/ou observação empírica 
são ilustrados por material iconográfico e 
fonográfico, de forma direta ou através de links, e 
estão sendo disponibilizados no acervo Brazinst 
do sítio eletrônico do Laboratório de Estudos 
http://www.ccta.ufpb.br/labeet/contents/menu/
acervos/acervo-brazinst, lançado em maio de 
2016. Além de acervo de consulta, aberto a 
atualizações contínuas através de intercâmbio 
científico, o espaço pretende contribuir nas 
discussões sobre a organologia, ou o timbre 
como fator de identidade cultural.
PALAVRAS-CHAVE: Organologia brasileira. 
Timbre e identidade. Acervo virtual.

ABSTRACT: Report on the ongoing project 
“Brazil Instrumentarium: timbre and cultural 
identity”, which is a follow-up of the project 
“Availability of an organologic cartography 
of Brazilian culture”. The latter is carried out 
since 2014 by the crew of scientific iniciation 
under the line Sounds and Territories from the 
research group Ethnomusicological Studies 
Laboratory of UFPB. The project aims to create 
and dinamize a data bank, or a virtual collection, 
in lexicographical and cartographical terms, of 
Brazilian musical instruments of popular use 
with particular emphasis on those of artisanal 
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production, generally tied to oral culture. In order to deal with the diversity and taxonomy 
of the samples, the methodological support is on the organological chart adopted by the 
inventory at Brussels Museum (Montagu et al., 2001). In a second moment, the method 
of “thematic cartography” (Taylor, 1991) alongside with the cautions of Seeger (1986), 
Kartomi (1990) and Dournon (1992) prioritizes a sociological perspective. The entries 
worked on up to now, which are consequences of a triangulation of literature and/or 
empirical observation, are illustrated by iconographic and phonographic material either 
directly or indirectly through links, and they are all available at the Brazinst Collection 
website (http://www.ccta.ufpb.br/labeet/contents/menu/acervos/acervo-brazinst), 
which was launched in May 2016. Beyond the collection, which is open to continuous 
updates through scientific exchange, the website aims to contribute to discussions on 
organology, or the timbre as a factor of cultural identity.
KEYWORDS: Brazilian organology; Timbre and identity; virtual collection.

1 | 	ANTECEDENTES E BASES TEÓRICO-METODOLÓGICAS

Preliminarmente, seria válido expor a vinculação do projeto Brazinst, Brazil 
Instrumentarium, com outros anteriores, como por exemplo, no campo do acervo 
virtual, o Projeto de disponibilização do museu NUPPO – Núcleo de Pesquisa e 
Documentação da Cultura Popular, da UFPB, entre 2006 e 2012. A opção pelo método 
da cartografia temática originou-se dos exercícios de elaboração de quadros sinóticos, 
pela coordenadora, para facilitar a visualização da classificação de Hornbostel-
Sachs (1961), que utiliza até onze das subcategorias do sistema numérico Dewey. 
O primeiro quadro “Proposta de classificação dos idiofones brasileiros”, construído 
em 1995, foi retomado em 2006, para elaboração do banner “Breve ensaio por uma 
organologia brasileira”, exibido no III Encontro da ABET – Associação Brasileira de 
Etnomusicologia, realizado em São Paulo. Com base na revisão da literatura e na 
visita a acervos e eventos sobre as manifestações representativas da cultura popular 
brasileira, o quadro combinou o sistema de classificação atualizado por Geneviève 
Dournon (1992) e as descrições observadas nos registros seminais sobre instrumentos 
musicais, sobretudo, do dicionário de Mário de Andrade (1989), do capítulo de Renato 
Almeida (1942) e do catálogo de Helza Cameu (1979

O quadro ampliado e acrescido de revisão de literatura, fundamentação teórica 
e metodológica desembocou no artigo sobre organologia brasileira (Satomi, 2008). 
Variantes do artigo foram apresentados em encontros do ICTM (Satomi, 2009; 2010a) 
e do INET – Instituto de Etnomusicologia da Universidade de Aveiro (2010b). 

Como retomada do projeto iniciado em 2006, o plano de estudo do estágio pós-
doutoral “Organologia das tradições musicais brasileiras” – realizado no Musée des 
Instruments de Musique (MIM), em Bruxelas, entre julho de 2009 e junho de 2010 – 
ampliou a bibliografia. Na ocasião obteve-se uma apreensão prática da metodologia 
organológica adotada pelo projeto MIMO — Musical Instrument Museums Online 
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<http://www.mimo-international.com> —, ao auxiliar a supervisora Anne Caufriez, no 
preenchimento da tabela do inventário da coleção indonesiana e latino-americana do 
museu. O projeto MIMO exibe mais de 64 mil instrumentos pertencentes ao acervo de 
onze museus europeus, destacando-se os da Alemanha, Bélgica, Escócia, França, 
Inglaterra, Itália e Suécia.

Durante 2011, a pesquisa organológica prosseguiu, atualizando ou elaborando 
onze verbetes brasileiros da cultura indígena – como “adjulona”, cangoêra, uruá –, 
nordestina, como sanfona e “zabumba”, outras de herança africana, como agogô, 
“atabaque”, e lusitana, caixa, cuica, onça, reco-reco, tamborim, para o Grove Dictionary 
of Musical Instruments (Libin, 2014). Na licença capacitação, em 2012, o plano de 
trabalho intitulado “Organologia indígena: revisitando a bibliografia comentada de 
Mário de Andrade”, consultou suas 116 fichas organizadas em uma pasta denominada 
“Índios”, com a subdivisão “instrumentos” do acervo do Instituto de Estudos Brasileiros. 
Em cada ficha constam referência bibliográfica completa, fichamento e/ou citações, 
comentários e desenhos, remetendo o projeto à consultar também os livros indicados, 
lidos e anotados pelo autor. 

O projeto Brazinst tem como suporte teórico principal a organologia, com viés 
etnomusicológico, e a cartografia temática. Esta última, da área de geografia, foi 
adotada desde a elaboração de tabelas no projeto de disponibilização, pois diante 
do volume de dados a elaboração de quadros sinóticos, tem buscado “aliar técnicas 
informáticas com cognição e análise, facilitando a visualização e síntese por parte do 
usuário” (Taylor, 1991, p. 4). 

Valeria perfazer o percurso da organologia com seus deslocamentos de ênfases. 
A disciplina se firmou no campo da musicologia sistemática, entre o final do século 
XIX e a primeira metade do XX, quando uma classificação dos instrumentos musicais 
mais abrangente e inclusiva, foi sistematizada através do catálogo de Victor Mahillon 
(1978), em 1880. Diante de uma coleção numerosa e diversificada, o curador 
do museu belga, resolveu classificá-la de acordo com os princípios construtivos e 
acústicos, estabelecendo como primeira divisão ou “classe”, a matéria vibrante 
principal: autofone, membrana, corda ou ar. Posteriormente, a dupla interdisciplinar 
Eric von Hornbostel e Curt Sachs (1961), da coleção de Berlim, atualizou, em 1914, 
o sistema tetrapartite de Mahillon, acrescentando os mecanofones e os eletrofones 
aos idiofones, membranofones, cordofones e aerofones – que se tornou o padrão 
da primeira subdivisão ou classe. Eles acrescentaram as subdivisões, chegando ao 
número de onze, deixando as em aberto para novos acréscimos.

Na segunda metade do século passado, com o crescente reconhecimento 
das ciências humanas já podemos encontrar a preocupação em incluir o estudo da 
“perspectiva sociológica do instrumento, do instrumentista e seu contexto”, conforme 
François-René Tranchefort (1980, p. 11). Essa perspectiva aponta para a possibilidade 
de situar um instrumento de uma maneira menos estática e isolada, mas fazendo parte 
da cultura (Satomi, 2016, p. 89). Em seu artigo sobre a classificação de Hornbostel-
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Sachs, Anthony Seeger problematiza a limitação do sistema para “responder às 
questões sobre o papel dos instrumentos [...], quem faz, quem toca, quando, onde, 
como e por quê” (1986, p. 175). A preocupação de Seeger está em consonância com 
os termos de Taylor sobre cartografia temática 

deve existir uma clara conscientização de avaliá-la permanentemente em seu 
contexto social. Assim não basta responder à pergunta ‘onde’, [mas sim] às 
questões ‘como’, ‘por quê’, ‘quando’, ‘por quem’, ‘para quem’, ‘com que finalidade’ 
(Taylor, 1991 apud Martinelli, 2003, p. 16).

Absorvendo o âmbito da pesquisa apontada por Tranchefort, Seeger e Taylor – 
o contexto social, histórico, geográfico, procedência, usos e funções do instrumento 
– podemos chegar na seguinte acepção: Organologia é o estudo dos instrumentos 
musicais que compreende não apenas a classificação pelas propriedades físicas e 
acústicas, mas, também, o seu entorno espacial, temporal e humano. 

Assim como Seeger outros pesquisadores problematizaram a classificação de 
Berlim. Geneviève Dournon (1992), por exemplo, adaptou a sistemática para realidade 
africana, omitindo as ramificações não existentes na cultura e criando outras. Margareth 
Kartomi (1990) classificou os instrumentos indonesianos, de acordo com os valores 
internos da cultura estudada. Esses estudiosos argumentam que os sistemas de 
classificação são válidos dentro do quadro de seu grupo social.

No século XXI a uniformização de critérios de indexação tem como base a última 
revisão da sistematização de Hornbostel-Sachs, do Consortium MIMO (Montagu et al., 
2011) com base na atualização de Jeremy Montagu (2009). 

No Museu de Bruxelas, para cada coleção há quatro arquivos de acordo com a 
primeira classe do sistema Hornbostel-Sachs. Cada arquivo é preenchido em programa 
Excel, para contemplar vários subitens, incluindo os dados contextuais após os 
acústico-musicais, obedecendo a sequência das subdivisões da revisão de Montagu. 
Nos primeiros dados constam a fonte sonora, a forma de extração sonora, a família 
instrumental, o formato principal e variantes, detalhes de construção, os componentes 
e suas características, o material e outras peculiaridades de cada instrumento. A 
estes dados a ficha do MIM acrescenta as dimensões do instrumento e outros dados 
musicais como tipo de conjunto, estilo, gênero. Entre os dados contextuais da ficha 
do museu constam a identidade da comunidade, o “nome genérico” (seria o ético), o 
“nome local” (êmico ou vernacular) e o da manifestação ou ritual, onde seja utilizado o 
instrumento. Há possibilidades também de incluir comentários de registros pioneiros, 
indicação de bibliografia, iconografia e fonografia.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Para a padronização do armazenamento de dados o projeto Brazinst adota dois 
procedimentos: as fichas individuais e as tabelas organológicas, cuja base metodológica 
somam os critérios do MIMO, ou do MIM, sintetizando o corpus teórico principal, onde 
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predominam as reflexões da (etno)musicologia, apontadas anteriormente.
Na ficha individual (ver figura 1) poderá constar fotos em vários ângulos, anotando 

o nome genérico, sua classificação, com detalhes de dimensões – comprimento, 
largura, profundidade e peso –, descrição da estrutura física – matéria vibrante, forma 
de tocar, formato, componentes, materiais, etc – e de construção – técnicas e detalhes 
de formato, componentes externos, internos e ornamentação, com base na ficha de 
Líliam Barros (2007). A ficha do projeto Brazinst retoma e agrega a abordagem de 
Mahillon, que descreve os dados musicais, ou as possibilidades sonoras do instrumento, 
como a forma de tocar, âmbito, extensão afinação, timbre de cada instrumento.



Impactos das Tecnologias nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 6 Capítulo 10 128

Figura 1 - Ficha organológica individual

O segundo momento, de preenchimento das fichas individuais inclui a digitalização 
dos dados de recolha, possivelmente, do nome do colecionador com identificação do 
número do inventário, dos dados de procedência (data e local de recolha, do nome do 
construtor ou proprietário do instrumento, comunidade); dos usos, verificando se há 
anotações relativas à utilização (cerimônia ou manifestação social e tipo de conjunto 
musical), técnicas e ferramentas de fabricação; funções (papel, hierarquia social e 
musical) e simbolismo (representações religiosas ou seculares para o grupo social).

Baseando-se nos troncos linguísticos das etnias indígenas apresentados por Ruth 
Monserrat (2000), e combinando o sistema de classificação sugerido por Geneviève 
Dournon (1992) com as peculiaridades observadas nos registros seminais dos verbetes 
– Andrade (1989), Almeida (1942) e Camêu (1979) –, a pesquisa caminhou para a 
construção da cartografia organológica. Na construção do quadro sinótico ou tabela 
organológica do projeto Brazinst, antes dos dados musicais, leva-se em conta os 
dados sociais como a proveniência do instrumento, tendo como ponto de partida a sua 
etimologia, lembrando que para cada divisão tripartida por predominância de herança 
cultural, respeitando a história do povoamento brasileiro (indígena, lusitana e africana). 
Posteriormente, utilizam-se os subitens aplicáveis da classificação descendente, 
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proposta por Sachs-Hornbostel (1961), Dournon (1992) e Montagu (2011). O quadro, 
elaborado de forma ascendente, concilia a forma de uma tabela taxonômica com um 
diagrama cujos conteúdos abrangem a inclusão de um instrumento por linha e os 
parâmetros ou itens de classificação por coluna.

Posteriormente, pretende-se adicionar os dados contextuais etnográficos das 
fichas aos dados presentes na tabela organológica. Dados do projeto MIMO como: 
nomenclatura êmica; outros nomes éticos; identidade da comunidade ou grupo social; 
comentários, descrições; referências à bibliografia histórica; acervo ou coleção; fonte 
bibliográfica; fonte iconográfica e as dimensões. 

Poderá também adicionar os usos e funções, incluindo tipo de conjunto, 
manifestação ou ritual, temos as possibilidades musicais, onde além do âmbito, 
extensão do instrumento, a exemplo de Mahillon (1978) podem ser acrescentados 
ritmos ou padrões estéticos, sugeridos por Seeger (1986). A região ou área cultural 
onde cabem os troncos lingüísticos, responde a pergunta “onde?”. A coluna da 
simbologia, cosmologia ou representações do instrumento, é um aspecto remarcado 
por Kartomi (1990). 

Nas colunas restantes, poderão ser acrescentadas alguns dados relevantes tais 
como: fonte bibliográfica, referência à iconografia histórica; a numeração de Dournon 
(1992); links que possam remeter o visitante virtual aos outros registros gravados e que 
indiquem outros endereços eletrônicos, de estudos ou referências mais aprofundados; 
e, finalmente, as dimensões. A tabela organológica do projeto visa conter uma síntese 
dos aspectos essenciais da pesquisa, permitindo também acesso a outras publicações, 
através de links. Desta maneira, é possível reunir desde os dados das abordagens 
pioneiras sobre instrumentos indígenas — que contém registros notáveis como os de 
Karl Izikowitz (1934), Helza Cameu (1979), Manuel Veiga (1981), Elizabeth Travassos 
(1986) —, assim como de outros segmentos e até os mais recentes publicados em 
arquivos virtuais. 

A pesquisa bibliográfica poderá atualizar a revisão de literatura em relação ao 
universo investigativo e complementar, ou esclarecer dúvidas quanto aos dados 
recolhidos na pesquisa documental e de campo – como classificação, procedência, 
usos, finalidades, variantes etimológicas e detalhes de construção. A (re)visitação em 
museus, acervos, ou bibliotecas, virtual ou presencialmente, contribuirá para preencher 
as últimas colunas da ficha para adicionar, por exemplo, após a fonte consultada em 
“bibliografia histórica”, um registro pioneiro, em “comentário”. E também, acrescentar 
links de interesse nas linhas “bibliografia”, “iconografia” e “fonografia”.

Caso necessite o trabalho poderá envolver a pesquisa de campo com artesãos, 
tocadores, alunos ou descendentes para esclarecer dúvidas e lacunas, buscando 
seguir as questões éticas e as cautelas da pesquisa qualitativa, abordadas por Mark 
Slobin (1992), Max Baumann (1989) e Howard Becker (1999). 

Concluído o preenchimento das fichas e da cartografia organológica sucederá 
a elaboração do verbete, que sumariza e triangula os resultados das recolhas de 
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cada instrumento pesquisado. Através do cruzamento de informações, mais material 
é coletado. A triangulação em dicionários, bancos de dissertações e teses, além do 
material de apoio, visa o conteúdo desde a descrição física, etimologia, usos e funções, 
variantes léxicas de acordo com a localidade, funções, ocasião, comunidade, função, 
todo tipo de informação será válida, inclusive proveniente também de entrevistas com 
instrumentistas, vídeos e imagens que exemplificam seu uso na prática. O conteúdo 
busca seguir o padrão utilizado na elaboração dos verbetes do Grove´s Dictionary of 
Musical Instruments e a adição de comentários históricos e ilustrações se assemelha 
ao estilo das fichas ou dos verbetes sobre instrumentos do dicionário de Mário de 
Andrade (1989). 

3 | 	RESULTADOS INICIAIS

Após a construção dos verbetes, ocorre a publicação na página do Acervo Brazinst 
no sítio eletrônico Laboratório de Estudos Etnomusicológicos – LABEET (http://www.
ccta.ufpb.br/labeet/contents/menu/acervos/acervo-brazinst) vinculado à Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), disponível desde maio de 2016. 

Figura 2 - Página inicial do Acervo Brazinst

Tendo o contexto social como premissa para a pesquisa, a catalogação segue a 
diacronia dos instrumentos da cultura indígena, a herança portuguesa, africana e seus 
hibridismos. 

Boa parte do tempo de produção foi investido em pesquisas nas obras de Renato 
Almeida (1942) e Helza Camêu (1979), direcionadas à cultura indígena. A pesquisa 
bibliográfica inclui os verbetes sobre instrumentos musicais dos dicionários de Mário 
de Andrade (1989) e Oneyda Alvarenga (1977), além de Luis da Câmara Cascudo 
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(2012). Seus relatórios vão além de descrições físicas, apresentando detalhes quanto 
ao contexto onde são utilizados e todos os elementos socioculturais envolvidos. 

Nos três anos iniciais do projeto DCOB foi possível definir os caminhos teórico-
metodológicos, organizar o sítio, desde a criação da logomarca (ver fig. 2) até 
disponibilizar setenta instrumentos musicais. Até meados de 2017 foram publicados 
no site 23 idiofones (ver fig. 3), 13 membranofones (ver fig. 4), 6 cordofones e 34 
aerofones, ora com enfoque geral (Alves, 2015; Lima, 2015; Borba, 2016), ora 
destacando os instrumentos indígenas (Hauers, 2015; Melo, 2017), ora os da cultura 
nordestina (Seixas, 2016 e 2017).

Têm-se atualmente publicados no sítio os seguintes verbetes: 
•	 Idiofones: Adjá; Agogô; Bapo; bastões de ritmo; Caxixi; Cutõe, Dopa; Gan-

zá, I-u-e-ru; Lança de (es)pontões ou maracá de lança; Macumba; Maracá; 
Muruku; Mutomburé; Nhon-kon-ti; Pernanguma; Poári; Preaca; Reco-reco. 
Triângulo; Trocano; Xequerê; Yaxsã-ga

Figura 3 - Tabela organológica dos idiofones
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Figura 4 - Tabela organológica dos membranofones

•	 Membranofones: Adufe; Alfaia; Atabaque; Cabuletê; Roi-roi ou Berra-boi; 
Caixa, Cuíca; Pandeiro; Tambor; Tambor de índio ou caboclinho; Tamborim; 
Ta-pa-dê; Zabumba

•	 Cordofones: Gualambo; Udecrá; Berimbau; Ka txo tse, rabeca; cavaquinho

•	 Aerofones: Adjulona; Aidjê; Apieti-Amu; Arandi; Awa-Tukaniwar; Awirare; 
Bedebo; Buê; Canaroarro; Cidupu; Dasmae; Dianari; Gaita de Índio ou Ca-
boclinho; Hô-Hi; Ilapai; Ipona; Jaku-I; Kem-Ka-Ka; Mingo; Mipinacuari; Pio; 
Piron; Sanfona; Suribí; Tintabri; Tipi; Ualri; Taocino; Pana; Parapara; Parita-
dada; Perkwara; Tarawi; Yasmecerene

4 | 	DESAFIOS

O sítio do LABEET possibilita a disponibilização dos verbetes, das fichas, tabelas 
mais completas de tais instrumentos – com exceção dos que estão em construção, que 
constam em vermelho nas figuras 3 e 4 – e dos contextos onde eles estão inseridos, 
com descrições físicas, musicais e detalhamentos sobre aspectos socioculturais e 
abordagens históricas.

Durante a pesquisa, algumas celeumas surgiram, quanto à classificação de alguns 
instrumentos brasileiros. Em concordância com o projeto MIMO, e vários autores como 
Mário de Andrade (1989) o berimbau foi classificado como cordofone, levando-se em 
consideração a matéria que produz o som (corda de arame) ao invés de considerar 
somente a percussão das baquetas. Autores como Kandus, Gutmann e Castilho 
(2006), desenvolveram artigos que tratam especificamente do assunto. Igualmente, o 
instrumento denominado “rói-rói”, na PB, ou “berra-boi”, em PE, apresentou algumas 
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divergências quanto à sua classificação. Alguns autores entendem que seu som é 
produzido através do seu atrito com o ar, assim classificando-o como aerofone. Outros 
identificam-no como cordofone, por entenderem que o som é produzido pelo atrito 
da corda na cavidade do suporte. Ao se debruçar sobre este dilema, percebemos 
que não pode ser considerado um aerofone, pois o som não é provocado pelo atrito 
com o ar, apenas uma das formas de tocá-lo é similar ao zumbidor. Tampouco pode 
ser considerado um cordofone, pois consiste de apenas um ponto fixo. O outro ponto 
é móvel. Identificamos, então, como membranofone, por entender que o som é 
produzido a partir da vibração da membrana do ressonador cilíndrico, onde se localiza 
a extremidade fixa da corda. Esta, normalmente, é um barbante, cuja extremidade 
móvel é responsável por provocar o som, através do atrito da corda no bastão de 
madeira com breu, seguindo o princípio semelhante ao da produção sonora da cuíca 
por fricção.

Tratando-se da cultura indígena, os instrumentos idiofônicos e membranofônicos 
estudados não apresentaram nenhuma divergência quanto à classificação apresentada 
pelos respectivos autores. Conforme já havia sido observado pela coordenadora (Satomi 
2008), não existem muitos exemplares de membranofones indígenas. Na pesquisa 
bibliográfica encontrou-se apenas um exemplar registrado por Helza Camêu. Com 
a predominância de idiofones, o estudo foi concentrado na variedade de chocalhos 
presentes no contexto dos índios. Almeida (1942), Cameu (1979) e Montardo (2002) 
escrevem a respeito da importância simbólica e representativa do maracá, principal 
variação de chocalho globular. 

Outro fator que também é importante ressaltar é a escassez de instrumentos de 
cordas na cultura indígena e raros exemplos de cordofones brasileiros de influência 
africana, sendo esse número bem menor, se comparado aos cordofones brasileiros de 
herança portuguesa. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo por objetivo a divulgação da cartografia organológica através de rede 
eletrônica, com a possibilidade de atualização dos conteúdos, o projeto em questão 
busca contribuir no desenvolvimento de um espaço interativo que possua um banco 
de dados com amostras, que priorizam, inicialmente, a cultura indígena, assim como 
outras manifestações tradicionais de cultura oral, para depois incluir as minorias 
urbanas do Brasil. 

Portanto, para cada verbete escrito, buscaram-se informações que vão além 
de características físicas. É de extrema importância, a compreensão dos elementos 
socioculturais que englobam a realidade de cada instrumento e o impacto gerado 
através destes aspectos nas comunidades que os utilizam. Logo, o endereço eletrônico 
do LABEET pode atender os que desejam iniciar uma pesquisa em várias dimensões, 
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desde o nível médio até pesquisas de pós-graduação, que tenham como foco as 
manifestações musicais com uso de instrumentos populares, além de possibilitar o 
intercâmbio com outros pesquisadores interessados no assunto.

O projeto almeja alcançar as outras regiões brasileiras, como já vem fazendo, 
através de interação com outras pesquisas em curso, mapeando cada instrumento 
em um sistema de classificação pré-estabelecido. Dessa forma, é possível a 
disponibilização de todo material reunido em rede eletrônica. O contato com 
pesquisadores de outras localidades proporcionará avanço no estudo organológico de 
outras regiões brasileiras, possibilitando acréscimo no conteúdo da página virtual do 
Brazinst, que poderá contribuir para futuras pesquisas, atendendo aos mais diversos 
níveis acadêmicos e interdisciplinares.

A possibilidade de disponibilizar virtualmente o acervo, além de disseminar 
rapidamente o resultado bibliográfico para o público geral interessado, sobretudo o 
acadêmico, poderá gerar novas pesquisas e aquisições de instrumentos e ser aberto 
a acréscimos e atualizações por pesquisas vindouras. Isso permite a continuidade na 
linha do “acervo vivo”, ou seja, de pesquisas gerando mais pesquisas, adotada no 
Projeto de Disponibilização do NUPPO.

Perfazendo a revisão de acervos de instrumentos musicais, nativos ou adotados 
pelas manifestações brasileiras, a existência e padronização de critérios organológicos 
ainda é rarefeita. Entre os acervos da cultura indígena, observou-se apenas a coleção 
da Biblioteca Nacional, no Rio de Janeiro (Cameu, 1987; Travassos, 1986), a de Curt 
Nimuendaju, no Museu Paraense Emílio Goeldi, em Belém (Barros, 2007), e a do Museu 
de Arqueologia e Etnologia, da Universidade de São Paulo (Pinto, 2001, p. 264). Em 
2015 observou-se a criação do primeiro acervo, também disponível em rede eletrônica 
como o Museu Virtual de Instrumentos Musicais – http://mvim.ibict.br/ – do Rio de 
Janeiro, cuja coleção não se limita ao Brasil, constando apenas uma “trompa indígena 
dos Carajás”, entre os aerofones. Já no exterior parece haver uma amostra razoável 
no Museu de Göterborg, em Estocolmo, recolhida por Karl Izikowitz, que publicou 
um estudo abrangendo a América Latina, em 1934. Dos onze museus integrados no 
MIMO – Musical Instrument Museums Online, constam alguns exemplares no museu 
etnológico, de Berlim, e Horniman Museum, em Londres, e raros exemplares, no de 
Bruxelas. No museu etnológico de Lisboa, há um farto material da cultura indígena 
brasileira, mas não foram observados instrumentos musicais, nem na reserva. Sobre 
os instrumentos resultantes da diáspora africana, figuram exemplares no Museu Afro-
Brasil, em São Paulo, e na coleção de instrumentos tradicionais Emília Biancardi – 
http://www.salvadorupdate.com.br/artes-visuais/colecao-de-instrumentos-musicais-
tradicionais-emilia-biancardi/> acessado em 20/02/2017 – em Salvador, com mais de 
mil peças incluindo as indígenas e de outros países.

Desta forma, tendo em vista o material didático incipiente, registros incompletos 
dos instrumentos brasileiros, a escassez e incipiência de acervos específicos de 
instrumentos musicais da cultura das minorias – sobretudo no âmbito de universidades 
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–, somados às possibilidades modernas dos meios disponíveis de rápida disseminação, 
seria o momento oportuno e inadiável para a concretização do desenvolvimento de 
uma organologia em acervo virtual. 

Ao organizar e disponibilizar um banco de dados organológicos das 
manifestações populares, aberto a revisões e atualizações, pretendemos contribuir 
para a uniformização de critérios para catalogação, classificação, indexação, controle, 
inventário e conservação de coleção de instrumentos musicais, além de propiciar 
visibilidade às minorias do país. A difusão do material através da disponibilização poderá 
fomentar a reunião, discussão e intercâmbio de pesquisas e estudiosos em torno do 
legado instrumental da cultura musical brasileira, em sua pluralidade e diversidade.

Foi observado que em muitas manifestações da cultura popular, o próprio tocador 
é quem constrói seu instrumento, frequentemente, a partir de materiais reciclados. 
Isso aponta a possibilidade dessa tradição ser repassada na educação musical. 
Através dos detalhes dos princípios acústicos e de extração sonora dos instrumentos 
abordados, o projeto poderá contribuir para indicar caminhos para a construção e 
recriação de instrumentos artesanais na sala de aula, estimulando a criatividade e 
temas transversais como a consciência ambiental, a recepção e apreciação da 
diversidade cultural e das minorias.

O timbre dos instrumentos musicais costuma ser um identificador, ou uma 
representação, de determinado grupo social ou manifestação da cultura popular. 
Se ouvirmos o timbre da viola dinâmica, do berimbau, da sanfona, dos pífanos e da 
gaita de índio, imediatamente, nos remete à paisagem sonora dos repentistas, da 
capoeira, do forró, da banda cabaçal e dos cabocolinhos, do nordeste. Considerando 
que a etnomusicologia estuda a música e o seu entorno humano, o timbre, com seus 
trânsitos e entrecruzamentos culturais, um dos resultados esperados é contribuir para 
as questões de contato, mudança e outras condutas sociais, como as de pertencimento, 
ou etnicidade, herança e adaptação cultural. Esta com menor ênfase, quando produto 
da música midiática.
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